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RESUMO 

 

Os insetos edáficos são bons indicadores da qualidade do solo, mas pouco se sabe sobre sua 
riqueza e abundância em diferentes estágios sucessionais. O presente trabalho teve como 
objetivo caracterizar a composição e estrutura da comunidade de insetos edáficos ao nível de 
família em diferentes estágios sucessionais da Floresta Ombrófila Densa Montana. O estudo 
foi realizado no Parque Estadual da Serra Furada, Orleans, SC. Foram feitas quatro coletas ao 
longo de um ano com armadilhas do tipo pitfall sem atrativo em três áreas em diferentes 
estágios sucessionais, estagio inicial (A1), médio (A2) e avançado de regeneração (A3). Em 
cada área foram distribuídas 10 armadilhas em um transecto de 100 metros. Foi coletado nas 
três áreas um total de 3.558 insetos distribuídos em nove ordens e 46 famílias. Na área em 
estágio inicial foram registrados 1.013 insetos, pertencentes a cinco ordens e a 35 famílias; na 
área em estágio médio 1.041 insetos distribuídos em sete ordens e 30 famílias e na área em 
estágio avançado de regeneração 1.504 indivíduos distribuídos em nove ordens e 36 famílias. 
Os índices de diversidade (H’) e equitabilidade (J’) entre as três áreas foram muito 
semelhantes, da mesma forma houve uma maior similaridade na composição de famílias entre 
as áreas A1 e A2, provavelmente devido à proximidade das duas áreas e ao hábito generalista 
da maioria das famílias amostradas. Sabe se que cada espécie de inseto responde de forma 
diferenciada a complexidade do ambiente, tornando importantes os levantamentos dos insetos 
edáficos, os quais podem auxiliar na avaliação dos impactos ambientais.  
 
 
Palavras-chave: Mata Atlântica. Pitfall. Estágios sucessionais. Diversidade. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Mata Atlântica apresenta uma variedade de formações, que engloba um 

diversificado conjunto de ecossistemas florestais com estrutura e composições florísticas 

bastante diferenciadas, acompanhando as características climáticas da região onde ocorre, 

sendo considerado um hotspot mundial (SOS MATA ATLÂNTICA, 2012). 

O bioma Mata Atlântica é dividido nas seguintes formações florestais: Floresta 

Ombrófia Densa, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Ombrófila Mista, Floresta Estacional 

Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, Mangues e Restingas (IBGE, 1992). De acordo 

com o Manual Técnico da Vegetação Brasileira IBGE (1992), a Floresta Ombrófila Densa 

tem sua vegetação caracterizada por possuir fanerófitos, justamente pelas subformas de vida 

macro e mesofanerófitos, além de lianas lenhosas e epífitas em abundância o que a difere das 

outras classes de formações florestais. 

Para Leite e Klein (1990), a Floresta Ombrófila Densa possui características 

tropicais, mesmo sendo situada em zona extratropical, que segundo os autores são: ausências 

de um período seco, temperaturas médias acima de 15ºC e a alta umidade que determinam as 

características desta formação florestal. 

Na escala da paisagem, os diferentes tipos de vegetação ou estágios sucessionais 

têm efeitos sobre o padrão de diversidade e composição da comunidade edáfica (CHUST et 

al., 2003). A sucessão ecológica é definida como um fenômeno que envolve gradativas 

variações na composição específica e estrutura da comunidade vegetal, iniciando-se o 

processo em áreas que, mediante ações perturbatórias antropicas ou naturais, se apresentam 

disponíveis à colonização de plantas pioneiras, indo até determinado período onde tais 

mudanças se tornam bastante lentas, onde a uma dominância de espécies climácicas, sendo 

essa ultima comunidade designada como clímax (KAGEYAMA; GANDARA, 2006). 

O solo está entre um dos mais complexos sistemas biológicos do planeta e este 

sistema garante um lugar para a vida de muitos organismos e possui uma estreita relação com 

as cadeias alimentares das quais depende a maioria dos organismos terrestres, pois é o 

substrato de sustentação dos vegetais (STORK; EGGLETON, 1992). 

Todos os ecossistemas florestais acumulam sobre o solo uma camada de resíduos 

orgânicos, resultante da queda de folhas, galhos, casca, árvores inteiras tombadas, 

excrementos ou animais mortos (SAULTTER; TREVISAN, 1994; POGGIANI; OLIVEIRA; 

CUNHA, 1996).  
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O desaparecimento da serapilheira por meio do processo de decomposição e 

posterior liberação de elementos inorgânicos são essenciais para a manutenção da 

produtividade dos ecossistemas florestais (POGGIANI; OLIVEIRA; CUNHA, 1996).  

De modo geral, a decomposição dos resíduos orgânicos e a ciclagem biológica de 

nutrientes são consequência da atividade de vários macro- e micro-organismos edáficos. A 

transformação promovida por esta fauna do solo resulta na criação de novos microhabitats e 

nichos, possibilitando a colonização de outros organismos e até mesmo da flora aumentando 

assim a biodiversidade do local (CORREIA; PINHEIRO, 1999). A diversidade da fauna do 

edáfica nos ecossistemas naturais pode ser afetada por vários fatores do solo, como tipos de 

solo, temperatura, umidade, topografia, quantidade de matéria orgânica e estruturas vegetais 

entre outros (MELO et al., 2009). 

Assim sendo, um conjunto de diversos animais influencia de maneira decisiva no 

desenvolvimento da flora e vice versa (POGGIANI; OLIVEIRA; CUNHA, 1996). Portanto, 

um grande número de organismos interage com o solo, entre estes os insetos (GILLER et al., 

1996). Os insetos abrangem cerca de 60% das espécies conhecidas de animais, sendo que, 

deste total, o Brasil corresponde a 9%, devido a sua variedade de Biomas, assim é 

considerado o país com maior diversidade de insetos do mundo (RAFAEL et al., 2012). Para 

Berti e Fontes (1995), os insetos são os organismos de maior ocorrência em ambientes 

florestais e o número de ordens, famílias e espécies destes decresce com a elevação do nível 

de antropização do ambiente (THOMANZINI; THOMANZINI, 2002). Os insetos edáficos 

são importantes, sendo responsáveis pela fragmentação da serapilheira e estimulação da 

comunidade microbiana, desempenhando assim um papel fundamental na regulação da 

decomposição e ciclagem de nutrientes (CORREIA; PINHEIRO, 1999). 

Sabe-se que os insetos são fundamentais para a estruturação e funcionamento dos 

ecossistemas terrestres, por isso estes têm sido alvo de inventários e estudos faunísticos com o 

objetivo de ampliar o conhecimento sobre a sua diversidade e também para que sirvam de 

apoio para se avaliar as condições ambientais (HUMPIIREY et al., 1999). As estimativas da 

biodiversidade dos insetos são importantes, especialmente quando se necessita determinar o 

valor de uma área de preservação, pois estes tendem a possuir uma diversidade mais baixa em 

ambientes que apresentam maior pressão antrópica (LIMA; SOARES; SINZATO, 2007). 

Assim, os insetos são considerados bons indicadores dos níveis de impacto 

ambiental, por sua grande diversidade de espécies e habitats ocupados (THOMANZINI; 

THOMANZINI, 2002). O estudo dos insetos edáficos é de suma importância, pois indica a 

qualidade do solo (AGUIAR et al., 2006). 
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Por sua vez, a diversidade vegetal oferece diferentes recursos alimentares, o que 

influencia na quantidade e qualidade da serapilheira ingerida pela fauna do solo, controlando 

assim o índice de abundância dos organismos em um local (WARREN; ZOU, 2002). 

Entre os animais também ocorre sucessão, mas geralmente a fauna acompanha a 

variação da vegetação, sendo que a principal diferença entre sucessão vegetal e animal é que 

as plantas são construtoras e os animais destrutivos (SINVAL et al., 1976). Embora os insetos 

tenham um importante papel nos ecossistemas florestais, pouco se sabe sobre a mudança na 

riqueza deste grupo em diferentes estágios de sucessão da vegetação (BARBERENA-ARIAS; 

AIDE, 2003). Siemann, Haarstad e Tilman (1999) analisaram a dinâmica sucessional de 

plantas e artrópodes em um prado norte americano e encontraram uma clara correlação entre a 

diversidade de ambas as comunidades, a qual é interpretada em função de que com o aumento 

do número de espécies de plantas aumenta a variedade de recursos e habitats para os 

artrópodes do solo. 

No Brasil os estudos com insetos do solo estão diretamente ligados a recuperação 

do solo em áreas degradadas após cultivo agrícola ou extração de carvão e em cultivos 

homogêneos como plantações de Pinus spp. e Eucalyptus spp. (CORREIA, 2010; SILVA et 

al., 2006; BARETTA et al., 2006). Em ambientes de florestas nativas, os trabalhos com 

insetos edáficos são escassos ou muitas vezes são tratados através de grupos específicos como 

o trabalho realizado por Iantas et al. (2010) que estudou as famílias de coleópteros em 

diferentes estágios de sucessão na Floresta Ombrófila Mista, onde se observou em estágios 

mais avançados de sucessão uma redução na riqueza de algumas famílias e o aumento de 

outras. Assim, esse trabalho torna se importante para que se tenha uma maior compreensão de 

quais famílias de insetos edáficos são encontradas nos diferentes estágios de sucessão da 

Floresta Ombrófila Densa Montana. 

 

1.1 OBJETIVOS  

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar a composição e estrutura da 

comunidade de insetos edáficos ao nível de família em diferentes estágios sucessionais da 

Floresta Ombrófila Densa Montana no município de Orleans, SC. 
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1.1.2 Objetivos específicos 

 

� Identificar as famílias de insetos edáficos encontradas nos diferentes estágios 

suceccionais da Floresta Ombrófila Densa Montana. 

 

� Calcular a riqueza, abundância e os índices de diversidade e equitabilidade da 

comunidade de insetos edáficos nos diferentes estágios sucessionais. 

 
�  Comparar a riqueza ao nível de família entre as três áreas estudadas, 

utilizando o índice de similaridade de Jaccard. 

 
� Verificar se existem diferenças significativas na riqueza e na abundância dos 

insetos edáficos entre as áreas estudadas que se encontram em diferentes estágios 

sucessionais. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O Parque Estadual da Serra Furada localiza-se nos territórios municipais de 

Orleans e Grão-Pará; SC (Figura 1). Sua área é de aproximadamente 1.329 ha e está situado 

entre as Coordenadas Geográficas Norte 28°08’13”S / 49°25’17”O  Sul 28°11’36”S / 

49°22’58”O (PLANO DE MANEJO DO PESF, 2009). O Parque estadual da Serra Furada é 

uma Unidade de Conservação, criado pelo decreto estadual nº 11.233, de 20 de junho de 

1980, sendo enquadrado no grupo de Proteção Integral (PLANO DE MANEJO DO PESF, 

2009). 

 

Figura 1 – Localização da área de estudo – Parque Estadual da Serra Furada, Orleans, SC. 

 
Fonte: FATMA, 2010. 

 

A morfologia geológica é caracterizada por seu relevo escarpado nas áreas mais 

elevadas juntamente com vales íngremes, evidenciados por forte erosão fluvial, o que remonta 

às formações geológicas da Serra Geral e Botucatu. Nas áreas onde predominam as rochas 

sedimentares, sua superfície é caracterizada por formas de colinas arredondadas. Seu relevo é 

extremamente acidentado, com altitudes que variam de 400 a 1.480 metros de altitude 

(PLANO DE MANEJO DO PESF, 2009).  

Devido a sua localização geográfica, a umidade relativa do ar é extremamente 

alta, em torno de 85%. O clima da região, segundo a classificação Köppen (1931), é 
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enquadrado como mesotérmico úmido, sem estação seca, com verões amenos, sendo uma 

transição entre Cfa e Cfb variando conforme altitude das áreas do Parque (SÔNEGO, 

comunicação pessoal, 11 de dezembro de 2012). A temperatura média anual varia entre 

18,8°C a 19,2°C, onde a temperatura máxima de 35°C e a temperatura mínima de -5°C. As 

chuvas são constantes e a precipitação total anual varia entre 1.300 e 1.600 mm. As geadas 

são frequentes no inverno (PLANO DE MANEJO DO PESF, 2009). 

A formação vegetal característica do local é a Floresta Ombrófila Densa, 

envolvendo as formações Submontana, Montana e Altomontana (PLANO DE MANEJO DO 

PESF, 2009). Ressaltam-se ainda os tipos especiais de vegetação pioneira estabelecidos nos 

paredões rochosos extremamente íngremes (alguns verticais) da Serra Geral, denominados em 

seu conjunto como Vegetação Rupícola ou Refúgios Vegetacionais por estarem associados 

intrinsecamente a substratos rochosos. 

 

2.2 COLETA DOS INSETOS EDÁFICOS 

 

Para as coletas dos insetos edáficos foram utilizadas armadilhas do tipo pitfall sem 

atrativos (SOUTHWOOD, 1978). Estas armadilhas consistem, em geral, de um recipiente 

plástico enterrado ao nível do solo com algum líquido para matar e/ou conservar os animais 

capturados. A armadilha pitfall utilizada neste trabalho consistiu em um recipiente plástico de 

12 cm de comprimento e 7 cm de largura, os quais foram enterrado ao nível do solo, com a 

abertura para cima, para que a presa caia dentro (Figura 2). No interior de cada armadilha foi 

colocada uma solução de água e detergente neutro até o meio do recipiente. A utilização de 

detergente é indicada para quebrar a tensão superficial do meio permitindo assim que os 

insetos não fiquem dispersos na armadilha (AQUINO, AGUIAR-MENEZES, QUEIROZ; 

2006). 
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Figura 2 – Armadilha do tipo pitfall utilizada no presente estudo, enterrada ao nível do solo. 

 
Fonte: Autor, 2011. 

 

Para o presente estudo foram escolhidas três áreas em diferentes estágios de 

sucessão da Floresta Ombrófila Densa Montana (Figura 3), sendo que estas sofreram 

diferentes formas e intensidades de ação humana no passado, desde a exploração madeireira 

seletiva até a supressão total da vegetação (campos de pastagem) e que após abandonadas, 

estão se regenerando naturalmente por diferentes vias (RODERJAN et al., 2008). Os locais de 

amostragem na área de estudo podem ser assim descritos: 

1) Estágio inicial de regeneração (Capoeirinha) – A1: nas capoeirinhas existem 

grandes quantidades de Poaceae, Asteraceae, Ciperaceae e samambaias terrícolas. 

Predominam também espécies arbustivas e arbóreas pioneiras com elevada densidade, porém 

representada com poucas espécies. A altura média da vegetação arbustivo-arbórea, em geral, 

não passa dos quatro metros. Ausência de sub-bosque. A serapilheira, quando existente, forma 

uma camada fina pouco decomposta. As espécies características foram: Achyrocline 

satureiodes (Lam.) DC., Baccharis dracunculifolia DC., B. spicata (Lam.) Baill., B. uncinella 

DC., Eupatorium inulifolium H.B.K., Clethra scabra Pers., Myrsine coriacea (Sw.) R.Br., 
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Senecio brasiliensis (Spreng.) Less., Solanum pseudoquina A. St.-Hil., Tibouchina sellowiana 

(Cham.) Cogn. e Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob.. 

2) Estágio médio de regeneração (Capoeira) – A2: nas capoeiras, a vegetação 

arbórea atingiu altura de até 12 m. A fisionomia arbórea e arbustiva predomina sobre a 

herbácea terrícola podendo constituir estratos diferenciados. A riqueza específica aumenta, 

mas ainda há predomínio de espécies arbóreas pioneiras e secundárias iniciais. Epífitas 

aparecem com maior riqueza e número de indivíduos em relação ao estágio inicial. A 

serapilheira varia de espessura, de acordo com as estações do ano e a localização. As espécies 

características foram: Alchornea sidifolia Muell. Arg., Casearia sylvestris Sw., Clethra 

scabra Pers., Cupania vernalis Cambess., Leandra dasytricha (A.Gray) Cogn., Miconia 

cabucu Hoehne, Myrsine coriacea (Sw.) R.Br., Ocotea silvestris Vattimo-Gil, Psychotria 

vellosiana Benth. e Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob.. 

3) Estágio avançado de regeneração (Capoeirão) – A3: nos capoeirões a vegetação 

arbórea atingiu altura superior a 15 m. A riqueza específica aumentou consideravelmente com 

presença de espécies secundárias tardias e climácicas, formando dossel fechado e 

relativamente uniforme no porte, podendo apresentando árvores emergentes. Epífitas 

presentes em grande número de espécies e abundância. Serapilheira abundante. As espécies 

características foram: Bactris setosa Mart., Bathysa australis (A.St.-Hil.) K.Schum., 

Brunfelsia pauciflora (Cham. & Schlecht) Benth., Cabralea canjerana (Vell.) Mart., 

Casearia sylvestris Sw., Cedrela fissilis Vell., Cinnamomum glaziovii (Mez) Kosterm, 

Cupania vernalis Cambess., Clusia criuva Cambess., Actinostemon concolor (Spreng.) 

Müll.Arg., Esenbeckia grandiflora Mart., Euterpe edulis Mart., Guapira opposita (Vell.) 

Reitz, Hieronyma alchorneoides Allemão, Ilex paraguariensis A. St.-Hil., Magnolia ovata 

(A. St.-Hil.) Spreng., Meliosma sellowii Urb., Miconia cabucu Hoehne, Myrcia anacardiifolia 

Gardner., M. spectabilis DC., Ocotea silvestris Vattimo-Gil, Ormosia arborea (Vell.) Harms, 

Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult., Psychotria vellosiana Benth., Rudgea 

jasminoides (Cham.) Müll. Arg. e Sorocea bonplandii (Baill.) W.C. Burger, Lanjouw & Boer.  
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Figura 3 – Localização das áreas amostradas no Parque Estadual da Serra Furada, Orleans, 
SC, indicando em A1 o estágio inicial, A2 estágio médio, A3 estágio avançado de 
regeneração natural - imagem aérea do ano de 2007. 

 
Fonte: Google Earth 2012 

 

As armadilhas foram montadas uma vez por estação nos meses de novembro, 

fevereiro, maio e agosto, totalizando quatro coletas distribuídas igualmente no período de um 

ano. Em cada área pré-estabelecida foi marcada uma linha de transecto de 100 m de 

comprimento, na qual foram dispostas 10 armadilhas, com um espaçamento de 10m entre 

cada armadilha. As armadilhas foram expostas por um período de 72 horas. Nos períodos 

entre uma coleta e outra, as armadilhas ficaram no local de cabeça para baixo, permanecendo 

assim até a próxima etapa de uso. Isso impediu a entrada de água da chuva e a queda de 

animais. 

As coletas foram acondicionadas em potes plásticos com número da área e 

número do pitfall e depois triadas em uma bandeja plástica para separar os insetos de todo o 

conteúdo dos pitfalls, posteriormente levados para o laboratório e separados por suas distintas 

ordens em tubos plásticos do tipo Eppendorf, com álcool 70% e quantificados por família com 

auxilio de chaves dicotômicas de literaturas disponíveis (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011; 

RAFAEL et al., 2012). 

Os insetos coletados estão disponíveis na coleção Entomológica de Referência da 

Universidade do Extremo Sul Catarinense (CERSC).  
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2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os insetos encontrados nos pitfalls foram analisados quantitativa e 

qualitativamente através de listagens e utilizando-se a riqueza (S) e abundância (N) ao nível 

de famílias. Além disso, foram calculados os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) 

e de equitabilidade (J). Para calcular a similaridade entre as diferentes áreas amostradas, 

utilizou-se o índice qualitativo de Jaccard. 

Para verificar se existem diferenças significativas na riqueza e na abundância dos 

insetos edáficos entre os diferentes estágios de regeneração da vegetação estudados foi 

aplicada a análise de variância ANOVA com intervalo de confiança α = 0,05.  

Todos os testes estatísticos foram realizados, utilizando o programa estatístico 

PAST 4.0 (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001). 
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3 RESULTADOS  

 

Foram coletados no total 3.558 insetos nas três áreas estudadas no Parque 

Estadual da Serra Furada, pertencentes a nove ordens e 46 famílias. Na área de estágio inicial 

foi coletado um total de 1.013 insetos, pertencentes a cinco ordens e a 35 famílias; na área em 

estágio médio de regeneração natural foram coletados 1.041 insetos distribuídos em sete 

ordens e 30 famílias e na área em estágio avançado foram coletados 1.504 indivíduos 

distribuídos em nove ordens e 36 famílias (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Número indivíduos por família de insetos coletados, estágio inicial (A1), estágio 
médio (A2), estágio avançado (A3), no Parque Estadual da Serra Furada - Orleans, SC. 

Ordem Família A1 A2 A3 Total 
Blattodea Blattellidae 0 1 2 3 

Coleoptera Carabidae 5 0 1 6 

 

Chrysomelidae 1 0 0 1 

 

Curculionidae 3 0 4 7 
Dytiscidae 2 0 0 2 

 

Lampyridae 1 0 0 1 

 

Nitidulidae 1 24 44 69 

 

Ptiliidae 5 15 2 22 

 

Scarabaeidae 2 2 5 9 
  Staphylinidae 68 154 211 433 

Dermaptera Labiduridae 0 3 4 7 

Diptera Cecidomyiidae 25 14 42 81 
Chironomidae 18 4 6 28 
Chloropidae 3 0 0 3 

Drosophilidae 4 21 28 53 
Limoniidae 13 64 34 111 

 

Phoridae 64 383 678 1125 
Dolicopodidae 6 0 64 70 
Pipunculidae 1 0 1 2 

Platystomatidae 0 1 0 1 
Psycodidae 3 3 3 9 

Sarchophagidae 0 3 2 5 
Sciaridae 4 10 6 20 

Sphaeroceridae 156 25 31 212 
Tachinidae 2 9 8 19 

  Tipulidae 1 0 1 2 

Hemiptera Aphididae 6 0 0 6 

 

Cercopidae 14 6 6 26 
Cicadellidae 45 4 2 51 

 

Pentatomidae 0 1 0 1 

 

Reduviidae 0 0 1 1 
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Ordem Família A1 A2 A3 Total 
  Thyreocoridae 0 4 0 4 

Hymenoptera Apidae 0 0 1 1 
Braconidae 0 1 1 2 

Ceraphronidae 2 1 4 7 

 

Eulophidae 180 2 3 185 
Figitidae 11 3 7 21 

Formicidae 345 241 253 839 
Ichneumonidae 0 6 18 24 

Mymaridae 8 6 6 20 
  Trichogrammatidae 1 2 0 3 

Isoptera Termitidae 0 0 3 3 

Orthoptera Acrididae 2 0 3 5 

Gryllidae 7 28 17 52 

  Gryllotalpidae 2 0 0 2 

Thysanoptera Phlaeothripidae 2 0 2 4 

  1013 1041 1504 3558 

 

O número de indivíduos coletados variou durante o período de coleta, sendo que 

foram coletados 1.767 indivíduos na primavera, 731 indivíduos no verão, 538 no outono e 528 

no inverno. 

Em relação à abundância, nas três áreas a ordem Diptera foi a que apresentou 

maior número com 1.741 indivíduos, correspondendo a 48,93% de todos os indivíduos 

coletados, seguidos da ordem Hymenoptera (30,97%), Coleoptera (15,46%), Hemiptera 

(2,5%) e Orthoptera (1,66%). As ordens que apresentaram um número reduzido de indivíduos 

como Dermaptera, Blattodea, Isoptera e Thysanoptera juntas somam 0,48% do total de 

indivíduos coletados nas três áreas (Figura 4). Para a abundância das ordens nos diferentes 

estágios as ordens Hymenoptera e Hemiptera tiveram maior número de indivíduos no estágio 

inicial, as ordens Diptera e Coleoptera tiveram um aumento no número de indivíduos com o 

aumento da complexidade da vegetação, onde apresentaram mais indivíduos no estágio mais 

avançado de regeneração. Para a ordem Orthoptera o maior número de indivíduos foi 

registrado no estágio médio de regeneração natural (Figura 5). 
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Figura 4 – Abundância absoluta das ordens de insetos edáficos amostrados nas três áreas 
estudadas no Parque Estadual da Serra Furada, Orleans, SC. 

 
Fonte: Dados do autor, 2012  

 

Figura 5 – Abundância das ordens e insetos nos três estágios sucessionais; estágio inicial de 
regeneração natural (A1); estágio intermediário de regeneração natural (A2); estágio 
avançado de regeneração natural (A3) - Parque Estadual da Serra Furada, Orleans, SC. 

 
Fonte: Dados do autor, 2012 
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Para os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e equitabilidade (J’) as 

três áreas demonstraram valores semelhantes (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Índice de Shannon-Wiener (H’) e equitabilidade (J’) obtidos para as áreas 
amostradas; estágio inicial (A1), estágio médio (A2), estágio avançado de regeneração natural 
(A3), Orleans, SC. 

    H'   J' 

A1 2,19 0,62 

A2 2,01 0,59 

A3 1,95 0,54 
 

A análise de variância ANOVA mostrou que houve diferença significativa entre 

as três áreas estudadas em relação à abundância (F[2, 27] = 4,321, p = 0,024), sendo que, 

segundo o teste Tukey, esta diferença está entre a área de estágio inicial (A1) e a área em 

estágio avançado de regeneração (A3) (p = 0,037). Em relação à riqueza de famílias também 

houve diferença significativa (F[2, 27] = 4,069, p = 0,029), sendo esta encontrada entre a área 

em estágio médio (A2) e a área em estágio avançado de regeneração natural (A3) (p = 0,022). 

Da mesma forma, foi encontrada uma maior similaridade na composição ao nível de família 

entre a área 1 e 3 (índice de Jaccard = 0,667) (Figura 6). 

 

Figura 6 – Dendrograma de similaridade dos índices de Jaccard da composição de famílias 
entre as três áreas estudadas no Parque Estadual da Serra Furada, Orleans, SC.  
 

 
Fonte: Dados do autor, 2012 
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4 DISCUSSÃO 

 

No presente estudo obteve-se a riqueza de 46 famílias. Um estudo realizado por 

Carvalho e Pereira (2012) em uma área de mata primária na Mata Atlântica, no qual foi 

utilizada a mesma metodologia, obteve no total de 4.767 indivíduos os quais foram 

distribuídos em oito ordens e uma riqueza de 38 famílias onde os indivíduos da Superclasse 

Hexapoda, Collembola foram considerados uma morfofamília; e o índice de diversidade 

Shannon-Wiener de todos os insetos coletados foi de H’=1,96, sendo muito similar ao 

registrado no presente trabalho para a área em estágio avançado de regeneração (H’=1,94). 

A redução do número de indivíduos observada no outono e inverno pode estar 

relacionada ao comportamento próprio do grupo taxonômico dos insetos. Os insetos são 

organismos de sangue frio e quando a temperatura esta baixa seus processos fisiológicos 

ficam mais lentos (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). Além disso, outros fatores podem ter 

gerado esse padrão nas coletas como, por exemplo, as chuvas que ocorreram nestas estações, 

pois, de acordo com Aquino, Aguiar-Menezes e Queiroz (2006), as chuvas podem reduzir a 

eficiência dos pitfalls na captura dos insetos edáficos. 

Os índices de diversidade para esse trabalho não diferiram muito entre os três 

diferentes estágios de regeneração. Estes resultados se assemelham a um estudo realizado em 

uma floresta da Costa Rica em diferentes estágios de regeneração natural, onde a estrutura da 

comunidade de insetos de serrapilheira não deferiu entre si (BARBERENA-ARIAS; AIDE, 

2003). 

A área de estágio inicial de regeneração (A1) apresentou uma maior similaridade 

na riqueza das famílias a área de estágio avançado (A3), o qual deve estar relacionado à 

proximidade das duas áreas amostradas. Um estudo realizado com coleópteros em três 

ambientes com diferentes características em relação à cobertura vegetal também não 

encontraram uma grande diferença na riqueza das famílias desta ordem, o que os autores  

explicam pelo fato da maioria das famílias possuírem hábitos generalistas e os ambientes 

estarem próximos (BARBOSA, 2001). De acordo com Wolda (1996), um dos fatores que 

podem influenciar na similaridade das comunidades de insetos pode ser a localização 

geográfica destas comunidades, onde ambientes próximos tendem a ser mais similares entre 

si. Porém, houve uma diferença significativa na abundância no presente estudo, onde o 

estágio inicial de regeneração (A1) apresentou um menor número de indivíduos do que no 

estágio avançado (A3).  
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O aumento da complexidade do ambiente propicia uma menor luminosidade e 

maior umidade no interior da mata. A umidade está relacionada de forma direta com a 

exposição dos insetos, sendo que a redução do teor de umidade pode afetar a fisiologia, 

longevidade, desenvolvimento e oviposição dos insetos e comprometer seu número e sua 

distribuição (GULLAN; CRANSTON, 2007).  

A diferença significativa que ocorreu entre o estágio intermediário (A2) e o 

estágio avançado de regeneração (A3) em relação à riqueza de famílias pode estar relacionada 

com a disponibilidade de serrapilheira e microhabitats. Segundo Hunter (2002), ambientes 

mais preservados oferecem maior quantidade de microhabitats que podem abrigar uma maior 

diversidade na maioria dos grupos de animais, o que inclui os insetos. 

A ordem Diptera apresentou um aumento no número de indivíduos com o avanço 

da regeneração natural, onde Phoridae se destacou como a família mais representativa. Isso 

provavelmente se deve pelo seu hábito, ocorrer com maior frequência em lugares com matéria 

em decomposição onde se alimentam e se reproduzem (RAFAEL et al., 2012).  

Nas áreas amostradas o estágio inicial de regeneração demonstrou ter um maior 

número de indivíduos pertencentes da ordem Hymenoptera, sendo que Formicidae foi a 

família com maior abundância. Esses dados corroboram inúmeros trabalhos, entre estes, os 

realizados por Schmidt e Diehl (2008), no qual estágios iniciais de regeneração demonstraram 

ter um maior número de indivíduos desta família, o que deve estar ligado a característica 

desse grupo por possuir muitas espécies oportunistas e generalistas. A segunda família mais 

abundante foi Eulophidae, a qual, de acordo com Rafael et al.,(2012), constitui uma família de 

vespas parasitas que atacam numerosas famílias e ordens de insetos.  

Para a ordem Coleoptera a família Staphylinidae foi a que apresentou maior 

número de indivíduos, representando um total de 78,7% para essa ordem em todas as coletas 

realizadas. Essa família de besouros apresenta, em geral, grande diversidade e é considerada 

por alguns autores a mais diversa de Coleoptera, além de ser muito usada como bioindicadora 

(TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011; RAFAEL et al., 2012). Esse resultado é similar ao estudo 

realizado em diferentes estágios de sucessão em Floresta Ombrófila Mista, onde as duas 

famílias Staphylinidae e Nitidulidae foram as mais mais abundantes, sendo que  Nitidulidae 

foi registrada com maior número de indivíduos, seguida de Staphylinidae (IANTAS et al., 

2010). Segundo os autores, tal fato provavelmente reflete a metodologia aplicada, pois no 

trabalho foi utilizado melado nas armadilhas para atração dos besouros, sendo que os 

integrantes da família Nitidulidae são decompositores e alimentando se de seiva de árvores, 

suco de frutas, principalmente fermentadas e os besouros da família Nitidulidae poderiam 
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estar sendo atraídos pela fermentação do melado ao decorrer das coletas (IANTAS et al., 

2010). Estas duas famílias demonstram adaptabilidade a ambientes antropizados, pois podem 

aparecer em grandes densidades tanto em ambientes florestados como em áreas degradas 

(MEDRI; LOPES, 2001). 

A ordem Hemiptera apresentou maior número de indivíduos na área de sucessão 

inicial, onde os principais indivíduos são da família Cicadellidae, seguida pela família 

Cercopidae. Essas famílias preferem hábitats constituídos por vegetações mais baixas e, por 

serem fitófagos, são encontradas com frequência no capim se alimentando (RAFAEL et al., 

2012; VAZ et al., 2009). 

De acordo com Siemann, Haarstad e Tilman (1999), dependendo da espécie de 

insetos em estudo, a resposta em relação a diferentes estágios de regeneração natural pode se 

expressar de maneiras diferentes, podendo ter um aumento, redução ou até mesmo não mudar 

sua abundância. 
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5 CONCLUSÃO  

 

A análise das coletas realizadas no Parque Estadual da Serra Furada resultou na 

amostragem de 3.558 indivíduos pertencentes a nove ordens e a 46 famílias. Verificou-se que 

dos três estágios sucessionais amostrados, o que apresentou maior riqueza de famílias foi o 

estágio avançado de regeneração e o que apresentou menor riqueza foi o estágio médio de 

regeneração natural o qual pode estar ligado às diferentes condições de preservação das áreas. 

Os índices de Shannon-Wiener e equitabilidade não diferiram muito entre os três estágios 

possuindo valores muito próximos. 

As áreas que apresentaram uma maior similaridade na composição das famílias 

foram o estágio de inicial (A1) e o estágio avançado de regeneração (A3), devido sua 

proximidade e ao caráter oportunista da maioria das famílias amostradas. 

Porém, para que existam dados conclusivos a respeito da diversidade de insetos 

edáficos nesse local, são necessários estudos mais detalhados com um número maior de 

coletas e a aplicação de outras metodologias que capturem mais grupos de insetos para que se 

conheça o mais próximo possível da real riqueza do local, visto que trabalhos como estes na 

Mata Atlântica são raros onde a maioria se concentra em agrossistemas para avaliação da 

qualidade do solo. 

Sabe-se que cada espécie de insetos responde de forma diferenciada à 

complexidade de seu hábitat, sendo importante o levantamento dos insetos edáfico, onde os 

mesmos ajudaram a compreender as relações dos insetos no meio em que vivem auxiliando 

assim na conservação e manutenção das áreas de preservação. Algumas famílias de insetos 

constituem-se de bons bioindicadores da qualidade ambiental, onde as informações sobre a 

presença ou ausência de alguns grupos ou espécies podem ser utilizadas com grande 

segurança em programas de monitoramento de impacto ambiental. 
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